
Garanta a sala de vacina aberta durante todo o horário de funcionamento 

da unidade. A sala de vacina deve estar sempre à disposição dos usuários. 

Na impossibilidade de a Unidade de Saúde manter todas as atividades 

assistenciais, recomenda-se que a sala de vacina seja o último serviço 

a ser fechado. A equipe da sala de vacinação (enfermagem) deve atuar 

de forma integrada com os demais profissionais das equipes de saúde, 

no sentido de evitar as oportunidades perdidas de vacinação. Sempre 

que possível, ofertar vacinação na UBS em horários alternativos como 

almoço, noite e fins de semana. 

Evite barreiras de acesso. O comprovante de endereço não deve ser 

obrigatório para vacinação, basta o cartão do SUS (CNS) para realizar 

o registro. Se o usuário estiver sem identificação e pertencer a algum 

grupo prioritário ou de risco devidamente registrado na unidade de 

saúde, é preferencial que se garanta a vacinação. Realize a vacinação 

independentemente da estabilidade do sistema de informação.

DOCUMENTO PARA PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
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DEZ PASSOS 
PARA AMPLIAÇÃO DAS 

COBERTURAS VACINAIS NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:



Aproveite as oportunidades de vacinação. Aproveitar o momento de 

acolhimento, consultas ou outros procedimentos na unidade de saúde 

para verificar situação vacinal dos usuários e orientar/encaminhar à 

sala de vacinação para início ou atualização do esquema vacinal, se 

necessário. Em visitas/atendimentos domiciliares, aproveite para 

verificar a situação do cartão de vacinação do usuário, orientando-o 

quanto à prevenção de doenças por meio da vacinação. 

Monitore a cobertura vacinal. Identifique as pessoas que estão com 

pendências na situação vacinal, por meio da verificação dos Cartões-

Espelho ou outras ferramentas. Realize busca ativa de usuários faltosos 

e que possivelmente estarão com o cartão vacinal desatualizado. 

Desenvolva estratégias comunitárias, reconhecendo populações em 

vulnerabilidade (migrante, itinerante, pessoas em situação de rua, em 

privação de liberdade, em quilombolas, entre outros) no seu território 

e adjacências e atuando preventivamente com ações voltadas a essas 

populações. Garanta o planejamento de doses necessárias para o 

alcance das metas de cobertura vacinal na sua comunidade. Avalie o 

desempenho obtido das ações de vacinação realizadas na sua Unidade 

de Saúde e utilize os resultados da avaliação para redirecionar as ações 

no sentido de alcançar as metas mínimas de cobertura preconizadas

Garanta o registro adequado da vacinação. O registro de todas as 

doses de vacinas aplicadas na Atenção Primária à Saúde deve ser 

realizado tanto no cartão ou caderneta de vacinação do usuário 

quanto nos sistemas da estratégia e-SUS AB. Na impossibilidade de 

uso dos sistemas com prontuário eletrônico (por exemplo, em ações 

de vacinação extramuros), utilize a ficha de vacinação CDS.

Oriente a população sobre atualização do calendário vacinal. Promova 

ações coletivas de educação em saúde com a comunidade, de modo a 

estimular a promoção da saúde e prevenção de doenças por meio da 

vacinação. É estratégico conversar com pais e/ou responsáveis pelas 

crianças e trabalhar em parceria com as escolas. 
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Combata qualquer informação falsa (fake news) sobre vacinação. 

Identifique e dialogue com as famílias resistentes sobre a vacinação, 

enfatizando a segurança e benefícios (acesse o link para tirar dúvidas 

sobre fake news: https://www.saude.gov.br/fakenews). Se, após 

a intervenção profissional, a família ainda se mostrar contrária à 

vacinação, é possível realizar intervenções em parceria com órgãos de 

outros setores, como CRAS, CREAS e Conselho Tutelar.

Intensifique as ações de vacinação em situações de surto. Monitore 

surtos ativos e construa plano de ação com estratégias de resposta 

rápida no enfrentamento à situação. Apoie a equipe da vigilância em 

saúde nas ações de bloqueios vacinais ou varreduras.

Promova a disponibilidade e a qualidade das vacinas ofertadas à 

população. Planeje o quantitativo de doses necessário e considere 

população adscrita, grupo-alvo, esquema e estratégias de vacinação. 

Certifique-se da sua demanda, promova a melhor estratégia de 

vacinação local. Verifique se há adequado funcionamento da sua sala, 

monitore e controle continuamente as condições de armazenamento, 

de modo a preservar a qualidade e a disponibilidade e restringir as 

perdas das vacinas. Preserve o uso consciente e amplie a confiança 

da população. Tenha disponíveis as vacinas no tempo certo, em 

quantidade e qualidade desejáveis. O fornecimento deve ser regular, e 

o fluxo de distribuição, organizado a fim de evitar e prevenir faltas de 

vacinas nas unidades.

Garanta pessoal treinado e habilitado para vacinar durante todo o 

tempo de funcionamento da unidade. Atente-se à atualização das 

diretrizes do Ministério da Saúde sobre vacinação e identifique as 

necessidades de qualificação da sua equipe para planejar ações de 

educação permanente.
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É MAIS PROTEÇÃO PARA TODOS.


